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ARDE, por causa da longa estadia em África, só hoje _vim_:>s 
dar graças e oferecer ocasião de dá-las, na comumcaçao 
do que foi 0 movimento do Património dos Pobres em 1963. 

Dar graças, sim. Porque «andar sobre as . ondas» e 
continuar a andar é uma prova para a nossa frágil capaci­
dade de c1·er - e prova sobre factos, a qual tem, forçosa­
mcn te, de reanimar a nossa Fé'. 

E quando a fé é viva, é impossível que ela nfLO deflagre 
~m explosão de Caridade. E aqui tem0s nós a verdade salvüica 
·quo Cristo nos anunciou: A Fé é o princípio da salvação; mas 
Jt Fé viva, a Fé com obras, a Fé consumada na Caridade. 

E eu sei, sei experimentalmente, a verdade do «quanto 
mais, mai'3 ... ». Os nossos leitores, os de Fé viva e amor operan-
1 e, ao poisarem seus olhos nos núme1~og que lhes vou mostrar 
<~ ao meditarem no modo como, parcela a parcela, foi possível 
juntá-los, hão-de ajoelhar a sua alma diante desta presença 
de Deus e hão-de adorá-10 em ca1·idade continuada, em cari­
dade crescente, por. força do estímulo da presença dEle. 

A quem não aprecie 
esta coluna. Tira 
lugar a prosa mais 

agradável-afirmam. 
Nã.o discuto. Mas 

ela é precisa, para que arraste 
no seu caudal os indiferentes ao 
amor fraterno. t ditmlo velho 
que o exemplo arrasta. Pois, 
para que tal suceda; ai vai ela 
a traduzir a comunhão do sã.o 
com o doente. E esta comunhão 
torna-se indispensável: oo doen­
te, para que niio desfaleça; ·ao 
são, para que ponha a render 
os bens que possue e assim apro­
veite mais. 

Ainda há dia-s senhora da ca-
A linda varanda do novo pavi­

lhão do «Calvário» - onde 

velhos e novos confraternizam 

- é um rega.lo prós Doentes. 

~ assim que eu sinto, - e faço propósito de sentir - numa 
liora em que tenho dian<te de mim um mundo de cartas a 
eontarem-me desejos de ressurreição e um livro de cheques, 
.f'Stéril, por sequeira dos fundos que o Banco já não guarda. 

Sei que esta constância do Povo é a garantia da mesma 
·w nstância e que se nos anos anteriores tem sido possível fazer 
t anto, há-de continuar a sê-lo, porque Deus suscitará a gene­
rosidade necessária onde, quando e como Ele quiser. 

Virá de ao pé da porta uma grande bolada? Virá outra 
vez de Hong-Kong, ou da Califórnia? Virá pulverizada em 
1 ntimeras migalhas de muitas latitudes? Uma vez, a moeda do 
t ributo mandou-a Cristo buscar ao ventre de um peixe. E mais 
do que isto é fazer de uma pedra um filho de Abraão - e Ele 
pode-o. 

pital, que veio aqui propositadamente ameigar os doentes, nos segredava: cOs pobres precisam dos ricos; 
mas os ricos não precisam menos dos pobres. Os que vivem nas cidades, como eu - diria-me e/,a - em­
brulhados no dinheiro e nas comodidade:i que este proporciona, esquecem-se fàcilmente de que há quem 
viva em necessúkde e precise deks>. Por isso, redigo, que a comunhão entre os homens é benéfica 
para todos. Liberta a uns das consequências duma po sse, tal, vez exagerada, de bens; a outros dos efeiú>s 
da miséria. Ora, aquela referida visitante e amiga veio encher-se do problema dos mais e tornou fefü 
à capital, porque a deixámos comungar à vontade. 

Que temos nós, portanto, com 
o onde e o quando e o como? 
O que temos é de ir andando 
sobre as ondas sem vacilar, 
que só a falha na Fé é causa 
de mergulho. 

Eu gosto de contemplar 
assim este mistério doloroso 
da perseverança na Fé, da 
Esperança contra toda a es­
perança. A vida sacerdotal de 
Pai Américo foi assim desde 
o princípio ao fim. Assim é e 
deve ser a nossa vida. E ela 
ensin~nos qu.e é este o cami­
nho certo: Desde há an0s que 
o fundo do Património dos 
Pobres vai correndo como re­
gatozinho manso, às vezes qua­
se um fio de água... Mas, 
graças a Deus, mais ou menos 
prontamente, temos acudido 
a todas as necessidades que 
até nós acorrem ; temos dado 
a mão a todas as que se nos 
estendem para a realização de 
uma obra válida; com pena, é 
certo, de não podermos ir por 
aí fora pregar a oruzada, pre­
gar em obras, cortando che­
ques, à guiza de arranque e de 
estímulo. 
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Se há quem nã.o aprecie esta coluna, ela é no entanto necessária. 
Maria de Fátima do Barreiro, vem com 100$00 e «cada vez leio com mais entusiasmo o vosso 

jornal,, pois há nele qualquer coisa que me faz sair do mundo em qtte vivemos para encontrarmos paz 
e sobret1ulo amor pelo próximo». Professora primária está aqui, com esta carta: «Uma vez qUe passei 
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A
NDAVA ansioso por ali voltar. 

Queria saber d<>B meus P0-
bres. Daquele, sobretudo, que 
deixei agonizante com os oito 

escudos diários para a renda. Eu q'lle­
ria dar contas dos recados para ele. 
Tenho a dizer que já não o encontrei. 
O Senhor de Misericórdia. «desceu a 
cerrar-lhe os olhos e naquele cerrar 
terminou o sofrer>, como diria Pai 
Américo. A viúva tinha ido à s'lla 
«Voltinha». Deixei a um.a vizinha o 
que lhe destinava.. 

Aquele a quem moITera.m dois 
filhos numa se.mana., mora porta. com 
porta.. Estavam todos em casa. Mau 
sinal. Fa.lta. de trabalho. «86 q'l18.Ddo 

há barcos na. Alfândega e às vezes 
vamos para Leixões, mas infelizmen­
te nem sempre há onde matar o corpo>. 
Ele fala em matar o corpo em sentido 
figurado. Outros o fa.zem realmente 
ali bem perto. Naquela. mesma tarde, 
um pouco antes de chegar à Ribeira, 
um homem se tinha lançado da ponte 
e veio cair no tabllleiro inferior. Toda 
a gente falava no caso e lamentava. 
o desventurado. 

Já me dirigi& à Rosinha. dos pés 
podres quando a.parece um homem a 
pedir que entre na sua casa. Deixo o 
recado à Rosinha, recebo o beijo do 
costume e volto a.trás. '1 um q'l18.rtt.> 
onde já tinha .entra.do mais vezes. Ele 

Por 

PADRE 

JOSÉ MARIA 

chegara. aquela. seman& da cadeia. cEu 
queria que visse a. nossa necessidade:.. 
Mulher e uns seis filhos ; d'llas camas 
mais uns colchões dobrados a.os pés, que 
à noite se desdobram no espaço livre. 
Numa cama um cobertor fraco e velho 
e 'l1m colchão vazio a fazer de lençol 
«Só temos dois lençois e não temos 
na.da para vestir nem para. oonrer. B eu 
precisava. de ganhar forças para come­
çar a. trabalhar>. Se este caso fosse iso­
lado, diríamos que era de desesperar. 
Mas no BaITedo são tantos assim. .. 
Bem perto outro chegado há mais tem-
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a ~a11/wr 1111Ii, 1111,, c.H:w.ios, po1 
la fi.caáo ejeclirn, pensei e111 
t·nm par til há-ln.- com o Calvário 
e promeli 1•111"iar :>0$00 todos os 
11/l'SCS». 

llarwela, de Li..,úoa, vem com 
dois mil escudos etn acção de 
graça~ pelo êxito dum concurso. 
lfra tão natural que a alegria da 
pos~e do que aspirava lhe fizP-:.se· 
1•1111wcer tudo o mais!, mas niio. 
1-: 1111ui 1•.1tão 0 .1 !-'oures a com· 
parlilltar a. alegria tambh11. E " 
presença da Wanuela continua 
111 e nsal 1:om urna 11 ota de cem. 

f:,1á presenle igualmen/,e a 
flllie de sete fillw.L É pelo bem 
d o ~eu lar. Agora, é uma viúva 
r·om. seu óbulo. E onde está 
o óbulo de . qualquer 1nuva 
aí está Crisw por detrás a re­
galar-se com a grandeza do 
gesto. E é lambém para compar­
lilh.armo" a alcwia do Mestre. 
que an 1ia111os por donativos de 
l'o/Jrl'~. 11ue drio la11La , vc:;es do 
que lhe" /a: falia . 

<llumilde portuen:se» com 100$ 
t 1Jd os 0 .1 meses mais u rn «é pela. 
obra qiie tanto amo». «Portue11w 
1111.alquer» 11<io pode faltar tam­
bém: marcarÚJmos falta mensal. 
O avô continua a contar os meses 
do sen querido neto. Este senhor 
vem. chega, entrega todos os 
meses quantia certa e vai sem 
dizer quem é. Ainda não fomos 
indiscretos. //amos a ver se 
som-0s capa:es de não ser. 

O SP11'wr José Mar ia vem desta 
n :: com dois mil escudos para 
abrir a procissüo dos colchões 
de espuma de borracha. f'reci· 
.sávam.os de wis 20 ou 30, mas 
ainda só temos um. M. fl ele11a , 
de Coimbra, com 100$00 «pela 
prolecç<io que Deus tem dado ao 
meu. lar e trabalho~. Outra M. 
llelena, da />a.rede, com 500$00. 
Amiga do Porto com dois mil. 
Mais outro senJwr do Porto com 
outros dois mil. O dono de uma 
/ábrira de S . Mamede de Infesta 
com cinco mit. E mais outro 
senhor com 500$00. 

'enhora de Lisboa com 100$00 
para a casa nova e outro tanto 
para o Campo Santo. Foi esta 
a primeira pedra. E a segunda 
veio do Porto: é de dez mü escu­
do,'ç. Um.a Maria ( ele há tantas!) 
com 5$00 m.e11sais. 

Agora é enxurrada de gente. 
T odos a esooUar. António com 
50$00. A lguém com 500$00. Fir­
mino com 20$00. Má.e com 10$ . 
Assinante de Ri-O Tinto com 100$. 
.1'1aria Amélia Beatriz a pedir 
orações. Anónima da rua das 
f'apoila.s com 50$00. M. C. com 
200°'tOO. Margarida com outro 
/auto. Amiga com metade. AntÓ· 

11i11 ro111 nutro tanto. F. Gui(lla· 
"';,.,, 1·0111 :10$00. Guilhermina 
mui., o 11oi vo com 50$00: <pelas 
nossas inlenções>. Mais ~siTUin· 
tes. Este com 500$00, aquele com 
)()":OO, e ainda oiuro com 100 . 
/,ui:a cv111 «gola rl<' água 11 0 

rweano da., necessidades dos Po­
hr('.». 1/. llele1w de Bru11/wso 
m m ou/ m gota de água. Zé Nin­
!f,ll/>111 ro111 50$00. Capitã.o, da 
1·apilal, com 40$. Mais alguém 
1·1J111 :>oosoo: «da~ 111inlws econo· 
111•111ia.,. 1mra snavi:;ar a l'ú.,coa 
do.~ <Íol'11 /es». l<ef armado cO/ll 
10$. !Jnenle com 100$. Ang11stu 
rom :!00$00 e M. Caldeira ro111 
5rroo. Pecador com 60100 Pro· 
fessom do fJor/o com 500$00. 
Senhora de /)aço de Snu..sa com 
200$00. fleleila com 20'!00. /-.' 
1 ;,,itanles 1·011i várias parcela:.. 

l.úlia, do Banco de Portugal, 
fl(io falt.1 em cada mêl. Lucind" 
l11múé111 11iio. Pecadora qu.e c/1· 
/Jeu" t'.sp1•ra 11mtecção 11em com 
.)0 ··ou. fJti1 oco rio /'orto com 
:!00$00. 011 /ro ,a1·<•rdote 1·0111 
.)()";()(}_ Com a mesma qu.a11ti11 
<'SltÍ Ili/Ili r:eorgina. Casal do 
/'orlo 1·0111 mil escudos. LucUia, 
dt' Lisboa com 500$00. l rene com 
outro tanto. Família que «precisa 
auxílio do cén», está com 50$00. 
(>cílio com o dobro. .1 ntonieta 
1·om I 00$ e a constante estima 
de sempre . . 1/ais Lisboa . . li. do 
l\1•sgaJe l'Orn 500"'00. ]oiio rom 
outros 500$0e. , acerdote com 
:!00$00. ili. Elvira co11i l 00$00 
e roupa. Muitos amigos pela 
Páscoa não esqueceram a dos 
doentes. Enipre:a Fabril do 
.'1/ortc respondeu-nos com linhas. 
F,Laine com 360)00. Lopes com 
50$. '!.Portuense qualquer» torna 
e há-de tornar sempre, que o 
amor, qne enraíza em Cristo, não 
deixa. parar mais. 

No Montepio de Lisboa houve 
muitas presenças. Ass. 33503 
com 350$00. Anónimo 2.000$00. 
Pecador com 300'$00. Portuense 
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po da cadeia.. É num quarto 
interior onde são já três filhos. 
Uma. pequenita atrofiada. não 
anda nem fala. É um quarto 
sem luz onde ~tros bébés têm 
perdido a vista. Olh0s sem luz, 
corpos sem alma, quantas ve­
zes só o homem animal ali ve-

com 2.J0$00. Funcionários do 
Hanco de Portugal, com 4-00 00. 
Duarte com 50$00 . .11. V. C. com 
20)00. Anónimos com parcelas 
rnriadas. 

Promessas, de 100$00 <para 
não voltar a fumar>, de 500$00, 
e de 20$00. Para sufrágio, 200$ 
50$00, 20$00, 50'$00 cem memó­
ria de minha mãe>. lm voto 
cli! l-.'rme:i11de. Pela m<ie, 50$00. 
Cobertores «para celebrar as 
ho./as de niro do nvsso ca:.amen· 
lo». Esta mãe vem com 5~~00 
e «que Deus encaminhe sempre 
º ' 111e1i,s fi l !to~ por bom cami­
nlu.·». l'or alma do Senhor Dr. 
.f osé A rosa 500$00. Ele veio aqui 
mostrar o Calvário a tantos! A 
tantos soube comunicar a paixã.o 
pelo~ outros! «Para que se lem­
bre, no memr11Lo da missa, de 
U eutério e de Cristina aí vão 
.)00$00 guardados há tenipos». 
Camisola feita por criança de 
H c11tu.\ . /Jonativos de 850$00, de 
10/JiOO, de 50$00 <' de 250$00. 
O/cria! Estão <H/tti mil escudos 
~com pe1111 de 1117o poder enviar 
mais». E l'Sla p<'na vale 11111.ito 
mais. do qnc aqueles. Mai.1 50$ 
para os incnrú11eis. Noupa do 
llonl1• Esloril e de U súoa. 

Da A 11 . João XXI. 500$. Oe 
l'lílima. 100 00. 011/ro tanto .!e 
Coim bra. d1• Ch<wrs. de Cai.a. de 
l/os('(lVi'fe, <' da Ba1allw. /Je 
ll~.1rlfelos, c/1• .l./ondrões, de 
f:11 1·e/l(lns. de r:spinho, de li. O. 
.')0~00. Ue. Lisboa mil, 500$00. 
100$00 <' .50 00, mai JO ' . /Jo 
/,uso, .500 angolare.~ . Qu<' 1wna 
11 difllbio.' o Lar do Porto :!00$ 
por três ve:es. E reformado cofll 
20 00. De Braga 40)00 mais 
:!0$00. No Espelho da Moda 
:5.50$00. Do Barreiro 100$00 
«mandados com muito amor». 
De Fo= Coa 150$00. De Espinho 
nuúlas mãos cheias. Em dia de 
aflição familiar amigo do Porto 
l'Om 300$00. Outras vezes é em 
dia de aflição comercial. Sabe 
1·011/iar. Na capela do Calvário 
mil e tantos CKud os. De Palha· 
ça 250$00. /Je P. de Ferreira 
150$00 e da Beira ( lfoçambique) 
um óbulo. 

De Lisboa veio um «empur­
rão» de dois mil. E do Diário 
Popular da mesma cidade, em 
rampanha feita em prol dos 
doent.es 14.745$00. 

Eis o que nos têm dado. Eis 
do que nós vivemos. Não temos 
m-ais fontes. Nem por elas s1is-
piramos. 

Padre Baptista 

geta. Quem ali vai mais fàcil­
mente se perturba, que quem 
ali vive. É normal a.quele vi­
ver <>'11 aquele morrer. Tra.ta.-se 
de sanear e melhorar as condi­
ções de habitação daquela 
gente. As Autoridades ma.ni­
f estam interesse e procuram 
solução. Os Pobres sabem-no 
e ficam muito contentes. E por 
via desse interesse encontrei 
em -dois prédios as escadas 
pintadas de fresco. Trago a ba.-

, tina suja de tinta, que contras­
tava. a.rreliadoramente com o 
negI'lllne das escadas por onde 
a centena de pessoas tlo pré­
dio passa milhares de vezes ao 

Cantinho "V 
de 

For 

Fernando 

Dias 

mALANJE 
Há dias os dois trabalhado­

res que anda.va.m na. limpeza. 
da lagoa vieram dizer que 
tinham frio. Para nós o tempo 
estava bom. Para eles, naturais 
desta Província, à entra.da no 
<.:acim bo torna-se o tempo frio. 
Eles estavam a tremer. Claro 
que não continuaram naquele 
serviço. Foram ajudar outros 
que estavam a tratar do bana­
nal. Lá por Íhes estarmos a 
pagar a geira devida não os 
podíamos sacrificar. Nós, no 
seu lug·ar, também ficaríamos 
radiantes perante a compreen­
são. 

Presenciei que todos os ra­
pazes que estavam presentes 
ficaram contentes quando o Sr. 
Padre mandou os dois homens 
para junto dos outros . 

Ora nós viemos, principal­
mente como missionários. já 
que a nossa Obra existe para 
a dilatação do Reíno Celestial. 

Mas nós, não sabemos pré­
g·ar, não sabemos discursar e 
muito menos sabemos discutir. 
Então como esperamos ser 
evang·elizadores? Como?! Mui­
to simplesmente. Procuramos 
cumprir o nosso dever quoti­
diano de cristãos e tra.ba.lhar 
lado a lado. O exemplo é força 
que arrasta. 

ó ! se todos compreendesse­
m<>S que «colonizar já há muito 
deixou de ser obra. do mais 
forte, mas sim obra. de amor 
e inteligência»?! De contrário 
estamos a perder tempo. 
Amando.nos é que faremos 
com que a Nação seja real­
mente a Pátria de todos os q:ue 
nela nasceram. 

E se somos um Povo de 
missionários, segundo dizemos 
a. todo o mundo, é bom que 
todos o reconheça.m0s e con-

o 
dia. «Foi a senhoria.. Veio cá 
o Sr. Presidente da CâlDla.ra 
e ela anda a pintar a casa. 
Mas é só na escada.. Por den­
tro continua. tudo na mesma. 
Temos de lhe pagar se 
quisermos caiar o quarto». 
- Olhe lá e se tiverem dinheiro 
para a ca.l não podem caiar? 
-Não podemos. A gente não 
pode mexer em na.da. 

E então soube que a 
própria cama de pau ou 
ferro e mesa para. cozi­
nhar, que mais na.da lá cabe, 
pertencem à senhoria.. Até 
mesmo soube que 'Uma pobre 
mãe de três filhos tinha rece-

cretizemos em a.ctos. Mas, para 
trabalharmos todos juntos 
para o bem comum, é bom 
que certas pessoas de vistas 
curtas não falem tanto à deri­
va dos sacerdotes que muito 
têm trabalhado para elevar 
este nosso povo. Não é huma­
no ouvir certas pessoas 
dizerem o que dizem dos mis­
sionários e q ll&lldo o dizem aos 
nossos pequenos na venda do 
jornal, é ainda mais desuma­
no. Que bom seria que o Povo 
compreendesse que os mais 
pequenos ao vender o jor­
nal não andam a pedir, 
como o mendigo q'Ue vai de 
porta em porta, mas sim a 
trabalhar. O jornal «0 Gaiato» 
é suor do nosso rosto. 

Naquele tempo os colonos 
viviam a par com os missioná­
rios; boje não. 

J á que nos intitulamos um 
Povo missionário, em vez de 
atacarmos os mesmos, estimu­
lemos estas vocações e medi­
temos na penúria actua.l das 
mesmas! Que bom seria que 
ninguém tivesse horror de in­
cutir a missionacão · até nos 
seus próprios filhos. Pois é 
unra obra - como já disse -
que o Povo tanto enaltece e 
de que a. Nação tanto necessi­
ta. 

Mas ele há muitas e muitas 
pessoas desta cidade que com­
preendem a razão da nossa 
Obra.. E por isso compensam­
-nos com o seu amor e carinho. 
E desta maneira. temos sido vi­
sitados com frequência.. Sei que 
a nossa fazenda se está a. tor -
nar um pouquinho turística, 
mas não é só por isto que os 
nossos amigos nos procu..ram. 
Eles vão-nos compreendendo 
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bido uma cama. para. os a.rru­
ma.r ou substit'tlir a outra que 
está desconjuntada: e a.o pedir 
a necessária licença lhe foi di­
to: «Be queres armar a. tua 
caima. arma-a na rua». 

Não há na.da nem ninguém 
que obrigue a. fazer melhora­
mentos radica.is nos prédios, 
nem há fiscalização suficiente 
para. o estado de sanidade dos 
mesmos? Não há quem proteja. 
ma.is o pobre ser humano que 
ali habita que o lucro re­
pugnante de quem é dono? É 

que a gente sobe e desce esca­
das; ouve e mastiga amarg-u­
ras. E retira-se dali tão cansa­
do e acabrunhado que não 
sente forças para voltar. Mas 
os Pobres chamam e o remédio 
é ir, pois sabemos bem que 
vamos aliviar injustiças. 
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Cont. da PRIMEIRA púgi11a 

_\I~ a té será uma dc ft•:-ia 
que Deus nos faz. Senão, éra­
mos rapazes de perder o pé 
ãs Casas do Gaiato que são 
11." 1 no nosso dcYe1· de estatlo. 

Po1· isso <'U t i·eio que o <·au­
dal do regalo será funçíio do 
dM.ú~o p<•dido: O que nos \'em 

CANTINHO 

DE MALANJE 
<.011/. ela "ECUNDA pági1111 

e daí virem até cá. com as suas 
lembranças. 

Os nossos trabalhos conti­
nuam e as experiências agrí­
colas sucedem-se e graças a 
Deus não nos têm saído muito 
mal! O tabaco é que deu 
fiasco. 

Os domingos, até ver, são 
passados, ora na cidade, ora 
na fazenda. Os domingos que 
não são de venda do jornal os 
rapazes da quinta sempre que 
<'!uiserem vêm para o Lar. E 
nos outros, passamo-los todos 
na nossa verdadeira. Casa. 

Ultimamente os q'lle gostam 
de futebol têm ido até à san­
zala de Camisais, que é rela. 
tiva.mente perto, dar um jeito 
ao pé, juntamente com os habi­
tantes da mesma. Damo-nos 
muito bem. Somos amig-os. 
Mas o pior é que a. rapaziada 
dá cabo da cabeça. ao Sr. P .e 
Telmo por via de 'Uma bola de 
futebol! Ele cfu: que a compra 
quando o campo estiver pron­
to. Mesmo com a ajuda. dos 
habitantes das sanza.las mais 
próximas , que se comprome­
teram a. ajudar-nos a desbara.­
ta.r o mesmo, quando é que o 
campo será? Portanto, bons 
Mirig·os, os gaiatos do Oulamu­
xito têm confiança. em vós. 
Está bem? ~ que nos C'llSta 
muito gastarm0s na bola o qua 
nos faz jeito para pão. 

Uma família amiga. deu-nos 
um barco para nos distra.írmos 
na lagoa e a.té já me zumbiu 
aos ouvid0g que um senhor 
que esteve cá num dos últimos 
domingos, nos ia oferecer 
outro. Quem dera! Pelo menos 
para os dias de descanso fazia 
m'Uito jeito, não só para nós 
como para q'a.em nos visita, 
pois toda a. gente gosta de dar 
uma. voltinha. de caíque. 

Aillda neste último domingo 
foi uma. alegTia. vermos a.s 
margens da nossa la.goa, 
agora mais limpas e até com 
mesa.s, repleetas de visitantes. 
Até nós viemos para a margem 
saborear a.s nossas papinhas e 
guisa.do de bata.ta, que nos 
soube pela vida, até porque já 
eram da nossa lavra! 

Venha.m, bons amigos. Ve­
nham ver o esforço do nosso 
trabalho, as nossas sementei­
ras e pla.nUções. Venham go­
zar a natureza neste cantinho 
de paz, sossego e alegria. 

à míio ern 1·ada ano é o qul' 
nos tem s ido pedido no mesmo 
período pão de cada dia. 

( 'orno uu:s mai:s anos a <!Onta 
dcsPn Yol ve-se em duas rubri­
eas: Pa t 1·i 111ónio f)l'Õpt·ia mente 
tl i to, i::;1lo é, t·asai:; q uc são pro­
priedade da paróquia, entr e­
gues em usufruto gratuito aos 
s t•u::. membros indigentes; e 
aquela motlalidadc <los cP c­
t1uc11os Auxílios», que colhe o 
seu nome t1a r eal pequenez 
do seu auxílio, quê, a t itulo 
<la telha, ,·ai :ser o <' hama1·iz 
da obr a até àquele ponto e 
dl'pois o c:or oamcnto da mesma. 

«llú dia" fui " C11lu111u.út11. n'r a Crwi dn Caialo. f iq111•i sur· 
prrcndido que em tão poucos 11wses. tive.,se111 jeito tanto ! Terrenn.1 
já drsbravado.1 1• ,pmeados . .ll'ndo um grancle rampo rle feijão, lw rta.1 
onde já colhem para seu conswmo, arrua111enlos feitns em redor 
duma bela lagoa que ali está perto, q11e dá ~mio ,. m111•ida " 
sentarmo-110., 11un.1 bancos nhticos. a qur ll<Ío falta 11 111esa. paro 
ali s<' sahorcar uma boa mne11da. 

As casa., onde dun nem Mio 1w11111•1w., <' modestíssimas. A o liulo 
t'.1/<Í a peq11c11a "" prla ondt• 11•111 a pena co11w ornamento uma Cru; 
1·om Jesus Cri.,111 _(:ruájicado. Tudo é pobri• P singe:lo, mas asseado. 
Não falia um fl l'</111'110 ca11teiro onde o.1 navos rnbros emprestam 
uma 110/a u!P~1 e P .111~e.1li1 ·a. Quatro rapazes branro" e um negrito, 
f.!Ordos -'' corado.1. 11111.1/ ra111 a mo alegria <' contentamento. pm 11111 
f11t11ro lll<'lh fll a q111• tmln n _filho dr Oe11.1 tem direitn». 

Cada vez mais me encant;i 
a economia <lelita moda lida-
de. u1odcsta, humilde, como o 

1
1111111 

seu Jlt>me indica, mas eficaz 
em cn1·iquecimento humano, 
do qual a realidadt' da c:asa 
í.· apenas um monumento a 
a l l'.fit;11·. 

FazCl' homem;; lcYanta1· Fu­
mílias: amar os irmãos e revc­
lar·-lhes a sublimidade do amor 
fraterno ; fomentar a solida-
1·iedade que é gratidão sem 
sei·vilismo; alimenta r a F é 
e a E speran<":a dos <'a ídos: 
re-babituá-los a olhar para o 
Céu -- que outrn objert irn 
mais adequado pode' te1· a 
Igreja quando se tlcbruc:a so­
bre as carências materiais dos 
seus filhos 1 ! 

..(Juerir/11.1 ~ui11111.1 a111ign1 de todos º·' 110Dres 1·011111 <'U 1'om 
11111•11ça tri.1t1•:a por só -"'' 1•11 que desla f regu<'sw sou a .1i1ta11lc /l(io 
é por falta d1• 1•11 11ã11 c.1pallwr º·' meus jomai:il1h mas como digo 
sori pobr<• <' aos [10hre1 ni11µ11h11 liga. Portan/11 r111"in a 11ii11ha rnla 
r/o ll/10 COI r1•11/t•. 

l/11 ilo 1• 11111ito o/Jriwulo p111 111111<'a _111ltafl'111 1·0111 o jornal , ali> 
no 111u1 M' !Jr11.1 qui:Pr. 

4 /Jenções d1• /Je11s mia o/J1 e m antigo., gaiMo.1». 

e 

reias 
Po1· isso, sempre que a opor­

tunidade surge, cu ah·itro aos 
P{iroros <'Om quem contnt•to 
que fn!:am rasas <lo P atrimó­
nio até às «tantas quantas» 
s im, mas também só a.té às 
neces:sai·rns aos verdadeiros 
casos de indigência. da~ sua.$ 
fregue.-, ias . E depois, que pre­
guem e facilitem e ajudem, 
com o p1·estígio da. sua auto­
ridade e rom a solicitude 
da :sua paternidade, aqueles 
que ainda podem fazer algo 
por si mesmos, a que se levan­
tem dos Jugares em que jazem 
para mora.das de vivos. 

Súbado da Paixão. âo U>nho 
w f riáo 11.ada. Não sei nem im­
porta saber o que o Pai do Céu 
no., t<'fá reser·vado. Até agora não 
t1mh-0 sofrúlo nada. Tencionava 
levar os rapa:.es a participar nas 

Niin sei se por verifira r que esta nossa propaganda tem 
ra.ziio d<' ser, se po1·quê, este' ano, pela primeira vez, cs «P eque­
nos .Auxílios» passaram ~ frente da verba do Património e 
passar am-no iguaJme11tr c•m relação à me.<>mn l'Ubrieu nOf> anos 
anteriores. 

1961 
1962 
1963 

Temos assim\ núme1•os redondos: 

Auxílios 
403 
210 
-148 

Patrim6nin 
584 
431 
355 

Total 
987 
li4-J 
80:3 

Em 1961 contámos a.inda, e pela últi.J1rn vez, <'Om a C'ontri­
buição <lo :Ministério das Obra,., Públicas. Em 62 e 63 o que 
veio foi sõmentc tia Na~ão" a qual, se por definiçi'io se niio 
distinguisse do Estado, aqui se diHtinguiria in re. 

Se aqueles trezentos t•ontinhos tão J·eito.<;os liio rendosos 
. ' ' continuas ·cm a aparece!' a bem da Na"ão o total à roda dos . ~ ' ' 

mil contos anuais até 61, seria este ano ultrapassado. O povo, 
como se Yê, tem sido constant e nn prrs<'nGn e até na medida 
da p1·ese11<;.a. 

Pelas no~sas rontas. <JUr niio l<~lll rigote.-; de al1.as mate­
máticas, DC'm tão poueo os artifíc-ios dos altos eontabilistas 

l 
, , 

aque es numeros, p:u·a nós abstractos quando t>xpressoo em 
contos, concretizam-se em !!J'an<l.eza:s humanas, da seguinte 
forma, cm 177 paróquias cio JJ 'lsso P ortugal: 

Pat1·imónio: 355 con tos i\ raiiio de 5 e/ easa = mais 71 Fa­
mílias indigentes abri~. 

P . Auxílios: 448 ~ r azão de 1,5 / C'aso = 298 Famílias 
pobres menos proletárias. 

'l'cmos ou não de que dar gra~as a Deus 1 
Temos ou nã-0 motivos pa.ra esperar e para prosseguir? 

cerimo111as da Semana Santa na 
Igreja paroquúil, a começar com 
o Domingo de Ramos, ma..s não 
o faço por falta de transporte. 
Vou ajudar no Domingo de Ra­
mos a Cat.umbela. Nos outros 
dias vou ajudar o r. PadrP 
Calhani>. 

Até hoje não nos tem faltado 
o necessário. Ternos kvado umo 
11ida. pobrt•. Sú o que é necesscí· 
rio e com aitéri-0. Por exemplo, 
há muitas sema~ qu<> não b1 .. 
bemos em casa uma cCu.ca» on 
«Nocal». fiamos ver se nos d-es· 
forram o.' 111W-0 quadra da 
Páscoa. 

Acho (/IU! é m.ais fácil ed11 car 
na pobre=a, do que na abundân­
cia. Os rapazes continuam bem. 
De ve= em quando há 11111 «esti­
cão» e ainda bem. Os est1ulantes 
têm feito uma manhã de traba­
lho agrfro!a <' a tarde d.e estudo. 

Notícias frescas : a carrinha 
já chegou. É boa.. J á levei os 
60 rapazes nela e foram à ma­
ravilha. Ontem, õ.ª Feira. San­
ta, foi a nossa Comunhão fªS-

«Chamo·11w <\ . I'. S., ando 1111 

!." ano licr:d t ' • 011 assinanl<' d1J 
«Gaiato». 

Venho por 1'>-I<' meio rntrcgar 
já a lgum dinheiro (7$50) par·a 
pagar os jol'llÚ• qu <' já r<'r·chi » 

111!1111 

«Vivo a<' l11almente 1· u1 
França, n a mor·ada indicada . 
Pccto desc•ulpa. do artraso 110 

pagamento, ma há um ano quP 
não tenho tido morada t·P1·ta. 
pois trabalho um mês num la· 
do outro noutro; por U.!.\Ol"a 

conto ficar por aqui . Agrad1·­
t'Ía me enviasst' o Gaiato pai·a 
aqui pois é um jt11·nal que som­
p1·e aprec>ir i I' -..intn bastan·l' a 
-.;11a fa1':a. 

Junto 11111 ahrn1;0 aos meus 
ag1·adct• in1t·11los e voto::; das 
111aio1·<•::-. fl'lieidadcs para a 
< lbr-a dn Sa udt1so Pai Am61·i"º 
que é a vossa. 1· de t odos tos 
bons portug-u<':-it··; 

cal Confessaram-se e comun.­
garam todos, alguns deles pela 
primeira vez. Todos muito fe­
lizes e nós também. 

Domingo tlu Eom-Past.or. 
Um dia 'pfrno df' ;Joa disposj­
<;iifJ. P astor· t' ovelhas, muito 
un idos neste d i:;, em nossa 
t·asa. Até houve um ar de feii­
ta, ao almoço, srm eu sabei·: 
amêndoas e um (•úlice de cham­
panhe para t·a<la um. De m.1-
nhã, após a missa e pequ 1•:1 11 
a lmoço, u m tle.-,aFi11 ele futcbnl. 
l·:u fui árbl'ito. Já se sabe: o 
jogo não cheg-ou ao fim porque 
os ânimos se exaltaram. A u.a­
tareza é a mesma em toda a 
L'arlc. Fomos à pe::;ca ao cama­
rão, no rio Cavaco. Apesar do 
grande ooorço doo nossos pes­
cadores, os resultados foram 
diminutos. Ainda comi um ca­
marão. O r esto fie.ou para isca 
para a nossa. pesca. da tarde, 
na Caota~ donde lhe estou a 
escrever. 

Contin'Da na QUARTA página. 



Lar de Coimbra 
Festas - Elas estão sempre 

a aparecer. 
Temos ainda presente o Avenida 

quase repleto. Foi um colosso. 
Alguém dizia : «Foi um encanto a 
vossa festa ... porque não repetem?» 
Perguntamos : A quem compete 
isso? Não depende de nós, mas 
do público. Olhem o Porto. 
O Coliseu leva duas vezes o Ave­
nida; lá repetiu-se. Mais : de ambas 
as ve zes, não foi um quase repleto, 
mas um repleto, a ·quase não se 
poder respirar ... Assim se portasse 
Coimbra e nós repetiríamos. Tri­
plicaríamos, se preciso fosse. 

Mas as festas continuam. São os 
casados, nos aniversários deles e 
dos filhos. Ai vamos nós a casa deles. 
Há sempre alguma coisa que dis­
tingue o dia. Começou há tempos 
pelo Machado, depois Humberto. 
Este agora rejubila de alegria 
pela presença de um segundo re­
bento. Foi uma filhinha. E assim o 
nosso casal, Preciosa e Humberto, 
ficaram também com o seu casa­
linho João Carlos e Maria João. 

No dia 17 foi festa em casa do 
João, pelo aniversário do seu filho 
João José. As 5 da tarde lá está­
vamos. Era um nunca mais acabar 
de coisas boas .... A Jsilda percebe 
umas coisas daquilo. Sabe adoçar 
o bico à gente. Acho que o melhor 
é arranjarem mais aniversários ... 

A todos o nosso muito obrigado. 
É que assim provam que realmente 
a saída deles não foi um afastamento 
mas uma vida continuada de união, 
de amizade gaiata, um testemunho 
vivo do valor da nossa vida familiar. 

Joaquim 

O filho do Humberto 

PJlfO DE SOUSJI 
Finalmente, depois de tanta ansie­

dade, chegou o nosso querido 
Quim Carpinteiro. Recebêmo-lo com 
manifestações de apreço e simpatia, 
que por ele tínhamos. 

Quim sempre foi, e . continua a 
ser, um dos grandes esteios da 
Obra da Rua. Conhecedor profun­
do dos problemas de cada um, 
sempre procurou na medida das 
suas possibilidadeii, ílJudar e fazer 
crer que para a frente é o caminho. 
Não houve festa. Nem foguetes. 

Lar do Porto 
- Desde na cerca de mês e 

pouco os patins deixaram de rolar 
cá em casa. 

Havia um só par e como já estava 
quase na última tiveram o seu fim 
que era inevitável. Desde então o 
rinque tem-se destinado ao fute­
bol, mas até o futebol tem de ser 
cuidadoso,não vá a bola cair nas cul­

"turas e venha a Senhora ... guardá-la! 
- o~que já várias vezes aconteceu. 

É de todos conhecido que a rapa­
ziada ferve pela bola e também 
não é dificil calcular o que é ficar 
sem ela! 

A Senhora tem razão. «0 esfé­
rico não deve pular a rede, se não 
é preso». Por isso, para atender aos 
nossos pés, requerentes de agili­
dade, agradecemos a vossa aten­
ção quanto ao envio de patins - e 
assim dar-nos-iam imensa alegria . 

- Recebemos várias obras de li­
teratura, entre;elas algumas bastante 

ricas para a nossa. cultura. Agra­
decemos muito contentes a quem 
teve a amabilidade de no-las ofe­
recer. 

Não falta também o Senhor Fran­
cisco de Vasconcelos com o peso 
do costume. 

Flores lindas, que se destinam à 
capela e jarras da Casa, também 
recebemos, e juntamente, lin­
das laranjas e mais fruta que amigos 
do Bolhão nunca cessam de mandar. 
Assim é que é ! 

Orlando 

Areias do Cavaco 
Cont. da TERCEIRA página Não há, no geral, família consti- gria, muito boa. d.iBposiçã-0 em 

tuida. Vemos um caminho que, a todos nós. Passámos o dia to-

O filho do João Hingá 

Caota, Jh . ,,da tarde. Dia ·le segní-lo, nos levaria a resultados do na Oaota, onde comemos o 
sol estupendo. A casa veio em positivos por certo: Olhar por almoço que levámos de Casa. 
peso até ao mar. O «Mineiro» esta geração nova já que as ou- Só ficou o Almerindo, de 
ficou de piquete. Na parte da tras, com seus hábitos tãc enrai- piquete, e os cães e os gatos e 
manhã aproveitei para ir ver o.ç :a.dos, dificilmente se levantarão mais ninguém. Logo a.pós a 
Pobres do bairro do Cavaco. F:les donde estão. Missa. e obrigações arruma.das, 
gostam de rios ver. Convidam-nos Também neste aspecto podere- aí vamos nós, na. <i:MercedeS» 

Houve, sim, uma pequena reunião a entrar nas suas palhotas. E en- mos fazer alguma coisa. fá que carregada a.té mais não. Ben­
entre os mais velhos, na presença tramos mesmo. Nunca vou .wí. não há oficinas nem nada guela viu-nos passar e alegrou­
do Snr. P.e Carlos e Snr. P.e Zé Um magote de pequenos acom- para esta gente, mais tarde -se. A policia faz-nos paragem. 
Maria. Reunião intima e familiar 
que vou procurar descrever para panha-me sempre. É a prepara- talve= pudéssemos facilitar-lhes Ainda não nos conhecem bem, 
que todos façam uma pequena ideia ção ambiental para a fundação (t preparação para a vida, abrin- mas vão-nos conhecendo 1 E 
do amor que temos ao Quim. de uma Conferência de S . Vi- do.lhes as nossas portas. continua.mos. Nunca vi o mar 

Após o terço, onde agradece- cente de Paulo. Um mundo de Era um mei-0 de penetrarmos no tão lindo! Não há mar mais 
mos ao Senhor 0 seu feliz regresso, problemas. A gente não sabe por, seio deles. Vou tentar fazer visi- lindo q'lle o de Ana't\la! O céu 
fomos para a sala de jogos o -
dos maiores, que serviu para a nem como fazer para levantar tas regulares às sanzalas. Ir a sem nuvens e o sol q'llente. 
pequena mas intima reunião fami- esta pobre gente. Tão inferior. rasa deles produz efeitos conso- Tudo salta para a água. Sabe 
liar. Um. estilo de vida tão rudimen- /adores. tão bem, a. esta hora, um ba-

<<Estou muito contente por termos tar. Será que eles nem sequer .,,., nho no mar! Todos riem, sal-º Quim novamente junto de nós», · ...,_ 
disse 0 Júlio da Silva em nome dos dão por isso? Alguns, talvez. tam de alegria; todos querem 
electricistas. <<Eu, Zé Pacóvio, como Outros desejam viver melhor. 4.0 Domingo, depois da Pás- a repetição. Quinzenalmente 
carpinteiro mais velho na oficina, Quaisquer soluções têm de ser coa.. «Canta.te ... » foi a nota do- vamos passar o dia na praia. 
quero dizer ª todos que estou estudadas para niio fracassarem. minante deste dia. Muita ale- Faz-lhes tão bem! Os nossos 
muito satisfeito pelo regresso do 
Quim. Sempre sentimos a sua falta. ·1-----------------------------~ pescadores fartaram-se de pes­
Agora que regressou à casa paterna, car à linha e ~ de gozar com 
nada mais me resta do que dar-lhe o . R · D 1 N s. eles. Hei-de mandar-lhe foto. um grande abraço em nome de f" 
todos os carpinteiros». gra. ias. 

Antes de sairmos de casa 
De todos que falaram, queremos a·...:-<mos a. m-n·er do Sebastião 

salientar o Américo dos Santos v ui. '4.UU 

que dirigindo a palavra a toda a dos precisos, para que não 
malta disse: «A medida em que passem fome. A minha vida 
nos damos, é a medida que Hoje não resisto à tentação sem .. . Há tempos mandei vir tem sido um rodopio. Estou a 
somos queridos. O Quim é um de contar aos nossos Amigos de Ordins, 2 chales que me sa- 6 
exemplo do que estou afirmando. fazer quase 2.500 quil metros 
Eu, quando fui eleito chefe maioral, uma das muitas alegrias q'lle tisfizeram, queiram mandar por mês, só por Benguela e 
procurei ser um pouco o Quim. sinto, quando visito os pobres mais 2». E lá foram para as Vi- 'Uma outra ida. ao Lobito. o 
Se fui ou não, não me compete a ou doentes. Foi no domingo centinas dos Açores. Se todas Toininho vai com~r no prin-
mim julgar». d s b ... c nf ~ . lh ~r-passa o. ou e que uma. mu.- as o erenc1as agasa assem cípio de Maio a tirar a carta. 

A forte pressão que se fez sentir lher com 82 a.nos, foi encon- os seus Pobres, com os nossos Mas 0 Pai do Céu ~me 
sobre o Snr. P.e Zé Maria, fez t d · · d n campo chales e camisolas.. . que 1 com que se levantasse e dissesse ra a mamma a. 0 · ' dado tão boa disposição! Sou 
algumas palavras: «Não estava cá . j'Unto de um gigo de erva, que quentinhos andariam!. .. «Com 0 mais optimista. da Casal 
em Paço de Sousa quando o Quim certamente cortava. para O'S os meus cumprimentos, venho c · - há 1h 
Partiu. Por isso, ao vê-lo hoJ· e, _ reio que nao me ores ra-anima.is que tinha em casa. pedir um cobertor, nao peço t t T..it- • l senti uma alegria muito grande. pazes que es es .a..uw S&ll' a -
0 Quim não era só Quim em Paço Esteve 8 dias em estado de medi.das, nem tamanho, como guns no fim do a.no lectivo, 
de Sousa. Era aqui, era em Lisboa, coma. Não falava, não via, mas é para ajudar a Obra, aceito porque os pais os vêm buscar. 
era em toda a parte. Agora que vem ouvia. As vizinhas não mais o que vier». Foi uma manta na Q'tle bom 1 Haverá camas para 
para ficar na Obra, conto ba d E ue fa'""... ''ez de cobertor, e diz ainda: com ele para o que for preciso». a a n onaram. q ....._.. os que são verdadeiramente 

Como não podia deixar de ser elas junto duma moribunda.?... «não sou rica, e <tenho encargos nossos. 
falou o Quim dizendo : «Para mim Apenas isto. Rezavam constan- de família». ó! Senhor, é des-
não podia haver melhor recepção temente, .e foi assim que eu tes sacrifícias que a Obra vive. 
do que esta reunião familiar. Po- f . t N- _.__ Com votos de Pas' coa feliz 
deis crer que estou bastante as Ul encon rar. ao pei 11w.-
sensibilizado com tudo isto. Os bei a oração; associei-me tam- vieram de Guimarães 108$00. 
meus agradecimentos a todos pela bém a ela., e por fim dei graças De Lisboa 50$00 com o desejo 
vossa prova de amizade». a Deus por. haver ainda neste de ver concluído o poço. Sim, 

Nada tens a agradecer amigo m'Ulldo, tão cheio de egoísmo minha Senhora, já está pronto. 
Quim 1 Isto é mais uma prova de •t t .dad F'"l. uma empresa arriscada em que mereces 0 nosso carinho, e preconce1 os, es a ca.n e v 

a nossa amizade e o nosso reconhe- espiritual, para com uma Irmã que me meti, mas com a graça 
cimento pelo bem que a todos prestes a. ·deixar esta. vida., e de Deus, e as vossas ajudas, 
fizeste 1 Não tomes a mal de te entrar na Paz do Senhor, onde tornou-se uma realidade, da 
dizer isto. Mas na verdade é o que 
todos sentimos por ti 1 Ele decerto não se esquecerá qual beneficiam também os 

de pedir a Deus por quem a visinhos mais próximos. Um 
ajudou a bem morrer. Sim! muito obrigado a. todos. «Não 
porque nóS' acreditamos na Co- faço ideia. como são os vossos 
municação dos Santos. trabalhos, no entanto vou fa-

Fausto Teixeira 

zer uma pequena encomenda: 
* 1 chale, uma capa, e meia dú-

Encomendas enviadas : Lis- zia de pegas», que foram para 
boa, 1 chale e 1 eeharpe. «Des- a Covilhã. 
culpe ser uma encomenda tão 
pequena, mas se todos ajudas- M. A. 

Nota da Redacção: 

P.e Manuel falhou esta 
quinzena com o seu ori­
ginal. Que bom! Há se­
manas que andava de­
sejando esta falta para 
poder repartir as minhas 
delícias semanais, feitas 
com as cartas dos nossos 
de Africa. 
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